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P.a o Conde de Cunha 

Ill.mo e Ex.m° Snr ' — Ponho na prezença de V. Ex. a que 
este Collegio em que estou aquar te lado e que foy dos Padres 
da Companhia, he huma Obra digna de se conservar , e a 
única Caza que há nesta te r ra capaz de se apozentar nella 
o Capitão General ou outra qualquer peSsoa de distinção que 
vier, porque as mais que podia haver na villa se achão redu-
zidas a total ruina, e senão fosse a comodidade de es tar de-
zembaraçado o dito Collegio, não seyr como se poderia reme-
diar a minha apozentadoria. 

Po r estas razões me persuado que he mui to conveniente 
a Sua Magestade a conservação deste edeficio, ao qual se 
faz igualmente precizo acudir-lhe com os reparos neceSsa-
rios especialmente nos telhados em que o capim tem cor-
rompido as madeiras que se achão a ponto de vir abayxo 
em muitas partes. Poderá concer tar-se bem no t empo 
prezente com despezas de 150$ the 200$000 r s : Quando a 
V. Ex. a lhe pareça isto jus to mande ordem para se poder fa-
zer o dito concerto levando em conta a sua impor tanc ia ; por-
que do contrar io se seguirá a ruynar - se tudo, e não se poder 
restabellecer sem hum exceSsivo gasto, que ao depois nunca 
se vem a fazer. D.s G.e a V. Ex . a etc. a 5 de Nov.° de 1765 — 
111."10 e Ex. Conde de Cunha Vice Rey — 

111."10 e Ex . m í Snr ' — Tãobem participo a V. Ex. a que 
este mez tenho empregado em levantar as Tropas Auxilia-
res desta Capitania, cuja deligencia me tem cauzado bas tan-
te t rabalho pela repugnancia com que os Povos fogem de 
ser soldados, como tãobem pela falta de gente capaz, e com 
poSsibilidade de se poder sus ten tar sem soldo por es tar esta 
Capitania reduzida pela mayor par te a suma pobreza. 

Sem embargo destas dificuldades consegui poder levan-
tar , quarenta e qua t ro Companhias de boa gente, vinte e no-
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